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Reforma do Judiciário deve priorizar sistema de precatórios, alerta
especialista

Especialista em política institucional defende inclusão de precatórios na pauta de reforma do STF

O cancelamento de aproximadamente R$ 5 bilhões em precatórios vinculados a empresas do Banco Master
evidenciou novamente as deficiências estruturais do sistema judiciário nacional. Em análise exclusiva, Silvio
Cascione, diretor da consultoria Eurasia no Brasil, avalia que qualquer processo de reforma do Judiciário
deve considerar os precatórios como tema central da agenda.

Cascione enfatiza que a relevância do episódio transcende questões jurídicas técnicas, focando
principalmente nos atores envolvidos e no contexto político atual. Segundo o especialista, trata-se de mais
um capítulo em uma série de conflitos entre autoridades judiciárias.

O analista aponta que o decano da Corte, Gilmar Mendes, estaria encaminhando a questão ao plenário devido
à participação aparente do ministro Kassio Nunes Marques no conflito. Com ministros de diferentes posições
envolvidos no caso Master e em suas ramificações, Cascione conclui que o problema vai além de erros
pontuais de julgadores.

A instituição experimentaria uma degradação substancial que demandaria reformas profundas em sua
estrutura. O especialista caracteriza a situação como evidência de que problemas institucionais acumulados
necessitam de revisão ampla dos mecanismos de funcionamento do tribunal.

Defesa de Vorcaro aguarda íntegra do processo antes de novo depoimento

Precatórios como fundamento do esquema do Master
O modelo operacional questionado pelo diretor de Jornalismo da CNN em Brasília, Daniel Rittner, tinha nos
precatórios um elemento estruturante. A estratégia envolvia aquisição de precatórios e pré-precatórios no
mercado secundário com descontos significativos, seguida do registro contábil desses títulos pelos seus
valores de face nos balanços corporativos.

Esse mecanismo dependia de decisões do STF que garantissem o resgate integral dos precatórios adquiridos.
Conforme relatado por Rittner, o ministro Dias Toffoli teria alterado sua posição historicamente favorável
aos interesses do Banco Master, o que teria mobilizado articulações políticas para reverter essa mudança.



Messias usa decisão sobre precatórios do Master para atacar Flávio

O ministro Alexandre de Moraes, após envolvimento com contratos de R$ 129 milhões vinculados a sua
esposa, Viviane Barci de Moraes, pediu vista processual e permaneceu um ano sem devolver processos de
interesse da instituição. Esse cenário também envolveria atuação do ministro Kassio Nunes Marques nas
deliberações.

Embora Gilmar Mendes demonstre intenções construtivas ao levar o caso ao plenário, Rittner avalia que a
medida chega tardia e com alcance insuficiente para remediar as questões estruturais reveladas.

Análise: Solução da crise no STF fica em 2º plano na guerra entre ministros


